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M O T T A  P I N T O

rP r e e L a m a ç ã &  d a  n & a a

da Reui bl i ca
Acto da maior solenidade 

e de transcendente signifi
cado na vida nacional é o 
da proclamação, pelo Su
premo Tribunal de Justiça, 
do Presidente da República, 
eleito, em sufrágio universal, 
pela consciência esclarecida 
e livre do País.

Foi, assim, no passado 
dia 28, quando, em reunião 
do Pleno Supremo Tribunal 
de Justiça foi lida a acta da 
assembleia geral de apura
mento da eleição do Presi
dente da República de que 
saiu triunfante, por maioria 
e s m a g a d o r a ,  o candidato 
S e n h o r  Contra-Almirante  
Américo Deus Rodrigues T o 
más.

A  assembeleia geral de 
apuramento da eleição pre
sidencial foi constituída pelo 
Juiz Conselheiro, Sr. Dr. 
António Cândido da Cruz 
Alvura, presidente do Su
premo Tribunal, e pelos jui
zes conselheiros Srs. Drs. 
Alfredo Eduardo Lencastre 
da Veiga e Júlio Mascare- 
nhas Viana de Lemos.

Perante os restantes juizes 
conselheiros e de muitas 
e destacadas individualida
des políticas e sociais, deu- 
-se público e oficial conhe
cimento do resultado final 
do acto de maior relevância 
nos destinos políticos do 
País.

Ao eleger para a primeira 
magistratura a figura respei
tável do Senhor Almirante 
Américo Tomás, a Nação 
soube, lucidamente e com 
perfeita objectividade, acau

telar o futuro da Comuni
dade portuguesa, escolhendo 
um homem que, ao serviço 
da Pátria, como marinheiro 
e Ministro do Governo, em 
dilatados anos se desempe
nhou e x e m p la r m e n te  das 
complexas e melindrosas mis
sões para que fôra chamado.

«Vivi a vida com a sim
plicidade que felizmente me 
caracterizou e que nada fará 
mudar. Não busquei nunca 
h o n r a s  nem homenagens, 
pois sòmente aspirei a ser
vir com devoção e humani
dade» —  afirmou, num dia 
ainda próximo, o Presidente 
eleito, numa límpida e sin
cera confissão e definição 
do seu nobilíssimo carácter.

Encarnando as virtudes e 
forças morais que condicio
nam, porprincípio normativo, 
a vida política nacional, cujas 
raízes mergulham no espirito 
vivaz da Revolução do 28 de 
Maio, o novo Presidente da 
República continua, assim, 
serena e firmemente, a linha 
de rumo dos seus veneran
dos antecessores na chefia 
suprema do Estado.

Na sua mensagem de sau
dação ao Senhor Almirante 
Américo Tomás, fazendo vo
tos de muitas felicidades 
para todos os portugueses 
durante o mandato em que 
vai ser investido —  o Senhor 
General Craveiro Lopes tes
temunha e transfere para o 
seu sucessor os sentimentos 
próprios que lhe souberam 
legitimamente grangear a di
fícil e rara conciliação da 
humildade na pessoa e da 
dignidade do poder.

Não encontro no sonho o que procuro 
Quando no sonho tento procurar,
O que há de impenetrável e de escuro 
Nas almas que pretendo desvendar.

Quero subir aos céus cm pensamento 
Tentando profundar o que há nos céus 
P ‘ra què subir tão alto ! ? . . .  Oh !  Vão intento 1. 
Se até no pó da estrada existe Deus ! , . .  

Não me tortura a dúvida de que existe,
Se em toda a parte eu sinto o seu fulgor.
Se atè o vi no dia em que me viste /  , .
E  no desuairo deste imenso am or. . .

Manuel Giraldes da Sirva

Pureza do trajo 
português

e  o s R a n c h o s  F o l c l ó r i c o s

Constitui um dos movimentos 
mais dignos de protecção e apoio 
o que presentemente se desenvolve 
com vista à manutenção e fomento 
de pureza dos trajos regionais, 
isentos de deformações especta
culares que os comprometem na 
sua pureza e sentido nacional.

De Norre a Sul, servem-lhe de 
veículo de ressurreição os ranchos 
folclóricos e bom é que aí, como 
até no cotidiano, se respeitem os 
velhos usos e costumes nas linhas 
e tecidos da sua contextura, de 
forma a não resultarem ridícula 
macaqueação do antigo. Efectiva
mente, o trajo regional das nossas 
regiões não é apenas um vago 
motivo de folclore e pitoresco. Ele 
corresponde a gostos e exigências 
das populações e da paisagem que 
se perdem nos séculos. Daí ter-se 
já afirmardo que «o trajo regional 
é uma marca de carácter que não 
se deve deixar perder».

Entre os valores que prendem 
pela sua sugestão de beleza é o 
trajo dos que mais se fixam na 
retina do provinciano ausente do 
seu lar. No Brasil, no Ultramar, 
nas colónias portuguesas do Es
trangeiro, a vivência'i de um trajo 
bem português, usado a rigor, é 
motivo de exacerbamento do ve
lho sentimento da saudade e do 
desejo veemente de lembrar e até 
de voltar à terra-mãe. Mais que 
um elo, o trajo é uma bandeira de 
regionalismo, forma restrita, mas 
não menos veemente, de patrio
tismo.

Os trajos femininos de Viana e 
povoações limítrofes, dos sargacei- 
ros da Apúlia, das ovarinas, das 
ribatejanas, da gente da Nazaré 
com as suas típicas sete saias, a 
calça justa e colete e barrete verde 
dos ribatejanos, a calça estreita e 
jaqueta dos alentejanos e a saia- 
-calça das ceifeiras alentejanas, o 
trajo estilizado dos algarvios de 
camisas arrendadas e saias amplas, 
o vestuário, que faz lembrar a saia 
dos escoceses, dos pauliteiros de 
Miranda, a pesada capa dos pastores 
serranos dão uma variada e calei
doscópica imagem dos nossos tra
jos nos seus grandes motivos.

Hoje, os ranchos folclóricos como 
os de Salvaterra, pauliteiros de 
Mirancla, Santa Marta de Portuzelo, 
da Nazaré, etc., etc., dão, cá e no 
estrangeiro, um espectáculo de 
feliz cromatismo que a todos en
canta e empolga. Os êxitos obtidos 
lá fora em Congressos etnógráfi- 
cos, colocam-nos na vanguarda 
dos povos de maior valor folcló
ricos.

Mas o trajo não é apenas deste 
ou-daquele jeito por motivos fol
clóricos. As exigências do habi
tat implicam essa conformidade 
c fugir-lhes é negar as imposições 
naturais do clima e até da paisa
gem Daí que seja coerente e im
perativo dar às diversas provín
cias a convicção de que estão cer
tas as suas velhas usanças de ves-

(Continua na página 4)

Montijo e os seus problemas

A falta de habitaçãi
P o r  - J O A Q U I M  D A  S I L V A

en

Quando Vi anunciado há 
tempos neste semanário que 
o problema da habitação em 
Montijo ia ser abordado, 
fiquei convencido que che
gara a hora de se demons
trar a quem de direito a sé
rie de problemas, algo com 
plexos, que envolvem tão 
momentoso assunto. Supu
nha, enfim, que clara e aber
tamente se puzesse a ques
tão tal como ela ainda hoje se 
encontra e se solicitassem 
as atenções dos governantes 
para a nossa terra, carecida 
como está de habitações 
condignas e a preços aces
síveis para as classes econo
micamente débeis.

Enganei-me, quanto à rea
lidade dos factos. Apenas  
num pequeno artigo a ques
tão foi focada, ao que parece, 
mais para se dizer que foram 
encetadas determinadas dili
gências com vista à criação 
dum bairro para pobres, do 
que propriamente com o in* 
tuito de se pôr o problema 
com a crueza e a nudez que 
o caracterizam.

O assunto, quanto a mim, 
merece as mais amplas con
siderações, dado que nele se 
envolvem os interesses de

grande parte da populaçí '  
montijense, actualmente 1 
Vendo em condições habita 
cionais mais que precárias e 
cujas consequências e refle
xos de toda a ordem não fo
ram ainda, por certo, devi
damente avaliados.

O assunto é Vastíssimo e 
presta-se às mais variadas 
especulações, pois excede o 
âmbito local para situar-se 
no campo nacional, como já 
foi Verificado superiormente. 
Porque assim é e continuará 
a sê-lo durante os mais pró
ximos anos, a luta foi de 
novo acesa pelos Ministérios 
respectivos e, em várias lo
calidades, têm surgido novos 
bairros com Vista a dar a 
cada familia, por muito mo
desta que seja, uma casa 
classificada como tal.

Entre essas localidades, 
infelizmente para nós, não 
figura o nome da nossa terra 
e, precisamente por isso, de
vemos, não obstante deter
minadas diligências de gabi
nete, ao que parece inicia
das, pugnar para que ao 
Montijo caiba uma parcela, 
diminuta que seja, dessa 
extraordinária obra levada a

(Continua na página 4)

Um aspecto das ornamentações na Praça da República, tendo 
por fundo a Igreja Matriz do Divinio Espirito Santo.

(Fotografia obsequiosa da Foto Cine Filme)

A p k M _ .   ̂ ao serviço dos Concelhos de
M O V i n C S a »  Montijo, Alcochete e Moita do Ribafej
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M O N T J  O
D r. R v e lin o  R o ch a B a rb o sa

Das 15 às 20 h. 
R. Almirante Reis, 68, 1 0 
Telef. 026245  — M ON TIJO

Consultas ern Sarilhos Grandes, 
à> 9 horas, todos os dias, excepto 
às sexta- feiias.

Or fo u sto  H e iv i
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 15 e das 15 às 18 h 
Telef. 026256  -  M ONTIJO

Dr.a Isa b e l Gom  f  Pi es
Ex-Estagiária do Instituto 
P rtug 'ês de Oncologia. 

Doenças das Seoh iras 
Consultas às 3.as e 6.8S feiras 

R. Almirante Reis, 68-1.°- ontijo 
Todos os dias

Rua Morais Soares, 116-1.°
LISBOA Telef. 48649

D r. Santos ÍD a rce lo  

D oenças nervosas e m e n t a i s

Consultas e tratamentos — pri
meiros e terceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas, no consultório 
do Ex.mo Sr. Dr. Ferreira da 
Trindade — R. Bulhão Pato, 42 - 
Telefone 026 131 - MONTIJO.

Médicos Veterinários
D r. C r is t ia n o  da S ilv a  M endonça
Av. Luís de Camões - MONTIJO 
Telef.5 026 503 - 026 465 - 026 012

P a r t e i r a s

A u g u sta  f ilo rq . C h a rn e ira  M o re ira
Parteira-Enfermeira 

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina de Coimbra 

R. José Joaquim Marques — N.° 231 
MONTI JO

flrm o nd o  Logos
Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR

Ex-estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 026 038 

De noite - R. Machado Santos, 28
MONTIJO

Telefones de u r g ê n c i a
Hospital, 026 046 

Serviços Médico Sociais, 026 198 
Bombeiros, 026 048 

Taxis, 026 025 e 026 479 
Ponte dos Vapores, 026 425 

Polícia, 026 144

foto Cine filme
Irabj boi para amadores 
fotograf i as  d'Arte 
Apare lhos fol qráf;cos 

Reportagem Fotográfica 
Ruo Bu h o pato, 11 - MÍ'HI J

Ai festos de S. Pedro do Montijo
Revesfriraro es?e ano mais uma vez aapectoi de imponência, na 

opinião daigumas dezenas de milhar

de p essoas, q ue  as p r e s e n c ia r a m
( C o n t i n u a d o  d o  n ú m e r o  a n t e r i o r )

Segunda-feira, 30, dia mais po- 
P' k  di g-nte de Montijo, em 
que figura a clas«e piscatória.

Depo s da salva de estilo, pelas 
8 horas, efectuou-se a t adicional 
lavagem, sob o entu-iasmo daque
le- h mens bons.

Esta é feita com vibrantes ma
nifestações de alegria, em que não 
falta a música que os acompanha, 
c-migas e bailados dos pares que 
consti uem esses ra chos, tudo 
vivendo • m g-ande euforia.

Por volta das 10 horas, a popu
lação da nossa vila estava quase 
toia deslrcada para as artérias 
onde ria ter lunar a segunda en
trada de toif os, a pé.

Aí voltaram a repetir se as pe
ripécias <10 dia anterior, com os 
seus trambulhões à mistura e actos 
de valentia... pelos amadores da 
Arte de Montes, de que infeliz
mente resultaram algumas viiímas, 
por imprevidência.

Ao findar esse espectáculo, vol
tou tudo ao aspecto normal, sob a 
estridência de sons dos ampl.nca- 
dores colocados nos locais em festa.

Pelas 13 horas, teve lugar o 
almoço de confraternização da 
Classe Piscatória, que reuniu bas
tantes convivas, onde se fizeram 
vários brindes pelas prosperidades 
de Montijo e saudação ao digno 
presidente do Município, sr. José 
da Silva Leite, e à Comissão das 
Festas de S. Pedro, na pessoa do 
seu esforçado obreiro, o nosso 
bom amigo sr. Hu ■ b-rto de Sousa.

Ao almoço constituído com fei
ção regional, estiveram presentes 
os srs. José da Silva Leite, que 
presidiu, ladeado pelos srs. rev.0 
Manuel Gonçalves dos Santos, pá
roco da freguesia, e Humberto de 
Sou-a, professor José Félix Pinto, 
Augusto Mendes, etc., etc..

Serviram esse repasto os pró
prios pescadores e essa festa foi 
abrilhantada por elementos da 
Banda Democrática 2 de Janeiro.

Esta simpática em extremo, 
por se tratar de gente sã, humilde 
no seu viver, mas compreensiva 
dos seus deveres cívicos.

A segunda corrida, iniciada Sob 
mau aspecto do tempo, resultou 
com inferior concorrência à nova 
praça de touros, em relação à da 
véspera.

Intervieram nesta corrida os 
cavaleiros Pedro Louceiro e David 
Teles, e os espadas Francisco Men
des e o destemido venezuelano 
Curro Giron, que fizeram trabalho 
a primor.

Estes artistas foram secundados 
pelo brioso grupo de forcados 
«Amadores de Santarém», dirigido 
por Rhodes Sérgio.

Resultou tudo uma lide interes
sante, com bom gado de Pinto 
Barreiros e Irmãos Oliveiras, que 
por vezes muito entusiasmou o 
público, em várias manifestações 
a Francisco Mendes e Curro Giron, 
bem como os irmãos Badajoz e o 
grupo de forcados de Santarém, 
chefiadas por rthodes Sérgio, não 
sendo esquecido o nome de Ama
deu dos San os, a grande alma de 
incansável e ex mplar aficionado, 
que é Amadeu Augusto dos San
tos, a quem Montijo muito deve 
no aspecto taurino.

No decorrer da segunda parte 
desta toura a a chuva avolumou, 
o que muito veio prejudicar o 
desbobinar dos restantes números 
do programa, e em especial, a 
marcha luminosa anunciada para 
e sa noite, que costuma ser habi
tua mente número sensacional 
destas Festas, e teve de ser trans
ferida.

Nessa noite, com menor con- 
corrêncià do que nas anteriores, 
fizeram-se ouvir as valio as Ban
das das sociedades filarmónicas,

«Amizade Visconde de Alcácer» e 
«Perpétua Azeitcnense», de Azei
tão.

A primeira, com 128 anos de 
honrosa existência, é regida igual
mente pelo maestro, sr. António 
Gonçalves ; e a segunda, é mere
ci dora dos melhore créditos ar
tísticos.

Pena foi, porém, que o seu con
curso fotse diminuído pelas más 
condições do tempo!

No fin̂ l exibiram-se os Ranchos 
Folclóricos: de Vila Franca de 
Xira, que já tem afirmado bri
lhantemente o seu prestígio, e o 
de S. Francisco, — nosso vizinho —, 
e tanto do agrado do nosso público.

Terça-feira, 1 de Julho, dia me
morável de encerramento das 
nossas Festas, já de boa feição.

Voltaram as esperanças após a 
salva e saída de aZés Pereiras, 
Gigantones e Cabeçudos», anun
ciando o seguimento das Festâ .

As 10 horas, nova entradá de 
toiros a pé. pelo trajecto habitual 
e convidativa à comparência do 
nosso povo e forasteiros.

Próximo das 17 h., efectuou-se 
o espectáculo tauromáquieo, com 
a casa quase cheia. Cavaleiros neste 
festival de fim de festa, Jnsé Ba- 
rahona Núnci ,̂ Eng. José Manuel 
Lupi, Alfredo Conde e José Cortês 
e novilheiros, Armando Soares, 
Manuel Rodrigues, José Simões e 
Augusto Gomes.

Actuação do aguerrido grupo de 
forcados Amadores de Monemor- 
-o-Novo, chefiados porj. Capoula, 
que mais uma vez estiveram à al
tura do seu repuiado prestigio.

Armando Soares neste Festival 
foi colhido, ficando ferido num pé.

O espectáculo foi muito apre
ciado e resultou motivo de desta
que nas tradições tauromáquicas 
de Montijo, por ser considerado o 
melhor e mais completo destes 
três dias de Festas em Montijo, no 
seu género.

Nessa noite, a parte musical foi 
encerrada com chave de ouro, pela 
brilhantí-sima actuaçãs das Bandas 
da Timbre Seixalense, do Seixal, 
e Humanitária, de Palmeia.

A primeira, com 110 anos, dis
fruta dum largo renome e honro
sos pergaminhos, que atestam o 
seu alto valor.

A Segunda, com 94 anos incom
pletos de assinalada vida musical, 
regida pelo maestro sr. Fernando 
de Matos Simões, veio aqui con
firmar mais uma vez o seu elevado 
mérito.

Pei to da meia-noite, efectuou-se 
a sensacional Marcha Luminosa de 
Montijo, que é bem um espectáculo 
inédito no Sul, de que Montijo se 
honra em trazer a primazia.
• E um brilhante e suge-itivo con
junto de figuras em movimento, 
que simbolisa o bom humor dos 
seus organizadores, que rematado 
pela exibição de «Zés-Pereiras, 
Gigantones e Cabeçudos», dão-lhe 
um novo aspecto de hilariedade.

A encerrar estas imponentes 
festas de S. Pedro em Montijo, teve 
a nossa vila a deslumbrante sessão 
de fogo do ar, que reunida à tradi
cional queima do batel, foi bem 
uma «feérie», envolvendo o pres
tígio de Montijo, numa afirmação 
de alto/ significado do seu valor, 
como terra progressiva, cuja popu
lação se dedica intensamente aos 
seus labores.

Reservamos como encerramento 
das nossas considerações quanto 
à magnificência das Festas de S. 
Pedro, em Montijo, uma re erência 
muito especial ao carinho que lhe 
é tributado pela nossa Câmara Mu
nicipal,a quem dirigimos as nossas 
felicitações pelo seu desusado bri- 
lhantismo.bem como aos seus pres
timosos cooperadores, — que cons
tituem a Comissão de Festas e to
dos quantos colaboraram paraasua 
grandiosidade, não esquecendo 
nesta devida e merecida saudação, 
os valiosos artistas de decoração e 
luminosidade, que foram as firmas 
Constantino Lira (Viúva & Filho*), 
de Felgueiras, e A. J. Fernandes 
& Filhos, de Lanhelas, na arte de 
pirotecnia.

Que bem hajam na magnitude 
dos seus louváveis esforços em 
prol de Montijo 1

A s  m o s c a s

Mal chega a época favo
rável à sua vida logo as 
moscas invadem as povoa
ções, as casas, os estabele
cimentos, os m e r c a d o s  — 
tudo. Tão atrevidas como 
porcas são as moscas, ape
sar do seu reduzido tamanho, 
que o homem tem nelas um 
dos seus maiores e mais 
perigosos inimigos. O  ho
mem e os outros animais. 
Porque ela, a mosca, tanto 
poisa na mais nojenta e re
pugnante porcaria, como no 
corpo do homem, nos seus 
alimentos, na sua roupa. E 
daí o grande perigo que ofe
rece como portadora de mui
tas e perigosas doenças. A 
mosca é dos mais seguros 
e eficazes meios de trans
missão dos mais graves ma
les para a saúde.

Há países -  a Inglaterra, 
por exemplo —  que já conse
guiram exterminar as mos
cas, sendo raro aparecer 
uma.

O extermínio da mosca é 
hoje muito fácil. Em primeiro 
lugar evitar a proximidade 
de lixeiras, estábulos, cava
lariças, depósito de detritos, 
etc. das povoações. Visto 
saber-se que é aí que está o 
seu viveiro. Depois matá-las, 
o que é agora bastante fácil, 
dada a vulgaridade ebarateza 
dos insecticidas, também de 
fácil aplicação.

Está já suficientemente, de
monstrado que cada casal de 
moscas que se abate repre
senta milhões delas que, dai 
a pouco tempo, apareceriam, 
dada a proliferidade de tão 
castiço insecto.

Se todos quisessem, nâo 
era difícil nem impossível, 
debelar a espécie das mos
cas, tão importunas e tâo 
perigosas para o homem.

(D e € A Rabeca»)

Ássinar «A P R O V ÍN C IA * é 
contribuir para o progresso 

da sua terra
SLSJLSLSLSISLSISLSLSLSLSL̂ ^

Assistência Hospitalar aos trabalhadores
Por acordo firmado entre 

os Ministérios das Corpora
ções e do Interior, através 
das Federações das Caixas 
de P r e v id ê n c ia  - Serviços 
Médico - Sociais — e os e s 
tabelecimentos hospitalares 
o f i c i a i s ,  os trabiihadores 
portugueses acabam de al
cançar mais uma regalia: 
trata-se da prestação de ser
viços de internamento em 
cirurgia geral aos beneficiá
rios das Caixas de Previ
dência.

Por este acordo dá-se, 
assim, execução ao que por 
decreto já estava regulamen
tado, alargando-se o actual 
esquema do seguro-doença 
ao internamento dos benefi
ciários das Caixas para o 
efeito de intervenção cirúr
gica.

Não pode, por enquanto, 
a Previdência encarar a pro
tecção de n o v o s  meios,

abrangendo apenas o inter
namento para operações; 
mas tudo se encaminha para 
que, dentro de pouco tempo, 
a nova modalidade do segu- 
ro-doença se estenda tam
bém a outras especialidades.

Os b e n e f i c i á r i o s  serão 
assistidos nas condições dos 
pensionistas de 3 .a classe, 
ou equivalente, desde que 
sejam tidas como suficíên- 
tes, salvo se optarem por 
classe superior, e suportarão 
de sua conta, em regime de 
pensionistas, o acréscimo dos 
encargos resultantes da opção 
por classe superior.

O pagamento do total da 
diária pelas instituições de 
previdência não prejudica o 
direito destas exigirem do 
beneficiário a comparticipa
ção a que seja obrigado por 
virtude dos respectivos re
gulamentos.

A Federação pagará a diá

ria prevista na seguinte ta
b e la : H o s p i t a i s  centrais, 
60$00': regionais, 50$00:
Sub-regionais, 40$00.

A  a d m is s ã o  diária dos 
doentes far-se-á mediante 
organização prévia do res
pectivo processo, salvo nos 
casos de urgência em que o 
internamento se fará imedia
tamente.

Por este acordo permite-se 
também que a ele adiram 
estabelecimentos hospitala
res dependentes das Mise
ricórdias e Caixas não abran
gidas pelos Serviços Médico- 
-Sociais.

Trata-se portanto, de um 
benefício de largo alcance 
para o trabalhador portu .uês 
estruturado numa orgância 
Social que continua a pugna1" 
pela dignificação da saúde e 
da vida do trabalhador pof 
tuguês.
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AGENDA
ELEGANTE

M O N T O A GENDA 
UTILITÁRIA

A n i v e r s á r i o s

JU L I IO
— No dia 9, completou 11 anos 

a menina.Maria Teresa de Oliveira 
Correia, respectivamente, irmã e 
sobrinha das nossas estimadas as
sinantes, sr.as D. Carmina de Oli
veira Correia, residente em Odi- 
velas, e D. Carmina da Luz 
Rodrigues, desta vila.

— No dia 16. o menino Jacinto 
Luís da Silva Carvalheira, afilhado 
do nosso prezado assinante, sr. 
Virgílio Martins da Costa Júnior.

— No dia 16, o sr. Francisco 
Manuel Lopes Soeiro. filho do 
nosso estimado assinante, sr. 
Avelino José Soeiro.

— No dia 16, o menino Armando 
José Fernandes Pelirú, filho do 
nosso dedicado assinante, sr. Fran
cisco José Pelirú.

— No dia 16, o sr. Nicolau Ma
deira Soares, nosso dedicado 
amigo e assinante.

No dia 16, perfez o seu 9.° 
aniversário o menino Carlos Ar
sénio Gonçalves da Silva, filho do 
nosso estimado assinante, sr. 
Ernesto Maria Rodrigues da Silva.

— No dia 17, o sr. Manuel Mar
ques Contramestre, nosso prezado 
assinante.

— No dia 18, completa o seu 6.° 
aniversário o menino Bernardino 
Jo-é de Matos A. Cunha, filho do 
nosso estimado assinante, sr. Ber
nardino Natálio A. Cunha.

— No dia 19, completa o seu 44.° 
aniversário o nosso prezado assi
nante, sr. Avelino José Soeiro.

— No dia 19, a menina Noélia 
Tomé Martins, neta do nosso esti
mado assinante sr. Manuel Jeró 
nimo.

— No dia 20, a sr.a D. Maria da 
Silva Carvalheira da Costa, esposa 
do nosso dedicado assinante, sr. 
Virgílio Martins da Costa Júnior.

— No dia 21, o menino Mário 
Augusto Salgado Ribeiro, filho do 
nosso prezado assinante, sr. Joa
quim Sérgio Caria Ribeiro.

— No dia 21, a sr.a D. Ana Maria 
Caria Peixoto, nossa dedicada assi
nante em Coimbra.

— No dia 22, completa o seu 10.® 
aniversário o menino António João 
Lopes Soeiro, filho do nosso esti
mado assinante sr. Avelino José 
Soeiro.

A todos, os nossos melhores 
parabéns.

Casamento
Nesta data efectua-se em Tetuan, 

(Marrocos Espanhol), na Igreja 
das Victórias daquela cidade, a ce
rimónia do casamento da sr.a D. 
Maria Virgínia do Carmo Beatriz, 
gentil filha da sr.a I). Aura do 
Carmo Beatriz e do sr. Manuel 
Beatriz Júnior, com o sr. João 
Correia Beatriz Evaristo, filho da 
sr.a D. Júlia Rosa Beatriz Evaristo 
e do sr. João Nunez Evaristo, to
dos ali residentes.

Dadas as brilhantes qualidades 
de carácter que exornam os noivo* 
e muito em especial pela simpatia 
que a nubente soube grangear nesta 
vila, é de estimar que o mais ri
sonho porvir esteja reservado ao 
novo lar.

Os noivos fixaram a sua resi
dência na Avenida Mohamed V, 
n.° 5-4.° Esq., em Tetuan.

A seus pais, e em especial ao 
nosso estimado amigo e assinante, 
sr. Manuel Beatriz Júnior e sua 
esposa, sr.a D. Aura do Carmo 
Beatriz, agradecemos a gentileza

à Filarmónica 

1 °  de Dezembro
e o t seus p ró x im o s co n ce rto s

Desloca-se novamente agora 
nesta quadra de verão a Banda 1.° 
de Dezembro, no propósito de 
participar nalgumas festas, pelo 
justo prestígio que usufrui no 
país e estrangeiro.

Assim, amanhã sexta-feira segue 
a conceituada Banda para a região 
de Vigo, a fim de tomar parte nas 
Festas de Bouzas, de 19 a 22 do 
corrente,na tradicional solenidade 
ao Senhor dos Aflitos, em que 
igualmente participam a Banda 
Municipal de Rianjos e a de 
Villagarcia.

Pelas últimas informações rece- 
bid.is, é quase certa a assistência 
da Banda Militar de Murcia, e a 
Municipal de Vigo dará um con
certo a solo. na Alameda de Bouzas.

A avaliar pela grata recordaçã i 
que a nossa Banda deixou ali nas 
festas de 1956, é sintoma agradá
vel a recepção que lhe será dis
pensada, e o brilhantismo da sua 
audição naquele país vizinho, donde 
ieg'essará a 23 deste mês.

Em 27 do corrente, desloca-se 
então de novo a Banda da 1.” de 
Dezembro à povoação de Camarate 
(LouresJ, para ir abrilhantar as 
suas festas locais, tanto mais que 
já ali è muito apreciada.

Seguirá depois em 16 de Agosto 
próximo, para S. Paio de Oleiros, 
perto de Espinho, com regresso a 
20 desse mês.

E em 24 do aludido mês, pre
vê-se a sua partida pa a Kerkrade 
(Holanda), para ali tomar parte 
no Concurso Mundial de Música, 
a qne já temos feito referência.

Deste modo a banda da Socie
dade 1.° de Dezembro continua a 
afirmar o valor dos seus músicos, 
como penhor dos esforços do seu 
digno regente, maestro sr. António 
Gonçalves.

Que obtenham nas terras a vi
sitar os louros que são devidos à
1.° de Dezembro, é o que muito 
do coração lhes vaticinamos.

«Gazeta do Sul»
Com o seu n.° 1.453, de 6 do 

corrente mês, iniciou o seu 29.° 
ano de útil e oreclara existência, 
consagrada, em especial, à instru
ção, cultura popular e propaganda 
naturista, o nosso prestimoso con
frade local, «Gazeta do Sul», diri
gido proficientemente pelo jorna
lista sr. Alves Gago.

O número comemorativo de 
agora, constituído por 16 páginas, 
impresso a duas cores, apresenta- 
-se com gosto, -  o que, de resto é 
habitual naquele semanário — , 
contendo selecta colaboração e 
variada publicidade.

Pela comemoração do recente 
aniversário, felicitamos o seu deli- 
genie director e todo o corpo re- 
dactoiial da «Gazeta do Sul», com 
os nossos votos de longo e prós
pero futuro.

do convite recebido, e com as nos
sas felitações a suas famílias, tes- 
temuihamos aos nubentes sinceros 
desejos de um futuro ridente e 
próspero.

Salineira Ribatejense do Montijo
í>  t i i

Cjfz.i(uieiLe.0 c A n tu n ti (Jzineão  

V e n d a  d e  S a l  a o  p ú b l i c o
Comunica que abriu o seu armazém, aguardando pi ordens dos seus estimados 

dienlts, dentro do horário habitual do comércio locai, o que ajradfce.

A8MAZÍM t BCMIÓRIO : R, Anlónio Semedo, 12 - M O N T I J O
(Junto ao M ercado)

C â m a r a  M u n i c i p a l  

d e  M o n H j o

Resumo c"a ecla da reunião 
ordinária do dia 4 de Julho 

de 1958
Presentes os srs.: António João 

Serra Júnior, vice-presidente, em 
exercício; Francisco Tobias da 
Silva Augusto, Tomás Manhoso 
Iça, Mário Miguel de Sousa Rama, 
Joaquim Brito Sancho, Carlos 
Gouveia Dimas e Francisco Braz 
da Cruz, vereadores.

Secretário, sr. José Maria Men
des Costa.

D eliberações tomadas
— Assalariar para o cargo de 

ajudante de jardineiro, António 
Nunes Coelho.

— Abrir concurso público para 
a aquisição de um tractor, por 
troca com o actual.

— Pôr à arrematação o lugar 
n.° 16, do pavilhão do I eixe, no 
Mercado Central.

— Adjudicar a Secundino Mar
tins a venda de materiais prove
nientes do prédio a demolir, n •. 
rua Damião de Pinho, desta vil-..

— Abrir concurso para o forne
cimento de ferragens.

Electrificação  de Pegões
Por portaria publicada no Diário 

do Governo, n.° 52, 2.a série, de
1 de Julho corrente, foi concedida 
pelo Estado ao Município de Mon
tijo, a comparticipação da impor
tância de 234.000$00, para a obra 
de electrificação de Pegões.

D e  V i s i t a
S  F ila rm ó n ica  A m iza d e  
« V isc o n d e  d e A lc á c e r »

Em visita de amistosos cumpri
mentos, tivemos a honra de reci - 
ber nesta redacção a Banda dest t 
veneranda e simpática Sociedade 
Filarmónica de Alcácer do Sal, a 
a qual veio abrilhantar em 30 de 
Junho passado, as Festas de S. Pe
dro, nesta vila.

Muito gratos pela sua gentileza, 
desejamos-lhe as mais risonhas e 
duradouras prosperidades, ao so
lenizar há dias o seu 128.° ani
versário.

J o s é  B e r n a r d in o
Igualmente tivemos a honra de 

ser cumprimentados no domingo, 
dia 29 de Junho, pelo nosso activo 
correspondente em Biixa da Ba
nheira-Alhos Vedros, sr. José 
Bernardino.

Reconhecidos pela sua deferên
cia, retribuímos as suas saudações 
e desejamos-lhe as maiores felici
dades pessoais.

A g r a d e c i m e n t o
A família de Sebastião Gil de 

de Matos, por desconhecimento de 
moradas vem por este meio íigra- 
decer reconhecidamente a todas 
as pessoas que acompanharam à 
última morada, seu chorado esposo, 
pai, avô e parente.

O r f a n a t o
Dr. C é sa r  V e n tu ra

Em Assembleia Geral desta be
neficente Instituição da nossa vila, 
efectuada em 4 do corrente, foram 
eleitos os seus novos corpos direc
tivos, para o ano de 1958, os quais 
ficaram assim constituídos :

Assembleia Geral: — padre 
Manuel Gonçalves dos Santos, 
presidente ; Manuel do Nascimento 
Lino. 1.° secretário; e António 
Sequeira Soares Ventura, 2.° se
cretário.

Direcção : — José Pires Par
reira Júnior, presidente; Adriano 
Leão Leiria, Vice Presidente; Ja
cinto D. Neto Branco, 1.° secretá
rio; Valentim José Narciso Caria,
2.° secretário ; e Emídio dos San
tos Marques, Tesoureiro; (suplen
tes): D. Elvira Tavares Ventura, 
José Maria dos Santos, José Por- 
íírio Èzequiel, e João Guerreiro 
Afonso.

Consel ho Fiscal: —  Celso 
França de Carvalho, presidente; 
Jacinto Levy Ramos Dias, secre
tário; e Joel Cid Navarro Rodri
gues, relator; (suplentes): Casi
miro da Fonseca e Francisco 
Marques Catum.

O auto de posse foi-lhes confe
rido em 7 do mês actual, e aos 
novos eleitos somos a desejar as 
maiores venturas no desempenho 
do seu espinhoso mandato, para o 
merecidc amparo dos seus prote
gidos, como, de resto tem sido 
feito pelas gerências transactas.

festas P. Je  $. Pedro
C o m u n i c a d o

A Comissão das Festas solicita 
a todas as pes-oas que tenham 
qontas a apresentar, o favor de o 
fazerem o mais rápidamente pos
sível, a fim de poder ser encer
rado o movimento de contabilidade 
das Festas de 1958.

Igualmente agradece a Comis
são, que todos os indivíduos que 
porventura tenham ainda a entre
gar os seus donativos, que o façam 
quanto antes, pela mesma razão 
acima exposta.

Montijo, 12 de Julho de 1958 
A Comissão

U l t i m a  h o r a

Circo Ámericano em Lisboa
Por demora na recepção do ori

ginal da sensacional entrevista 
realizada pelo nosso redactor, sr. 
Luís Bonifácio, com o emprezário 
EH ICO BRAGA, só nos é possível 
fazer a sua publicação no pró
ximo número.

Da involuntária circunstância, 
somos a pedir desculpa ao nosso 
prestimoso colaborador e aos pre
zados leitores.

Quartos para Estrangeiros
— Pretende-se alugar 2 quartos, 

em Montijo, durante uns 3 meses, 
em casa moderna, mobilados e 
serventia de casa de banho, com 
água corrente. Asseio e sossego. 
Ofertas para este jornal, ao n.° 202

G I Y C O L
O IDEAL OA PELE
N Ã O  C O N H E C E ?

Envie nome, morada e 5$50  etn selos do correio, para 
embalagem e registo, a V a n íu ra  d ’ A lm e id a &  P e n a ,
Rua do Quarda-Mor, 20, 3 .° . Esq.0, a Santos —  Lisboa, 

e receberá uma amostra.

TELEFONE 66497

farmácias de Serviço
5.a feira, 17 -  D i o g o
6.a feira, 18 —  G ' r a l d  es
Sábado, 19 —  Mont e p i  o
Domingo, 20 - M o d e r n a
2.a feira, 21 —  H í g i e n e
3.“ feira, 22 - D i o g o

4.a feira, 23 -  G i r a l d e 8

B o l e t i m  R e l i g i o s o
Vida C atólica

IIORARIO DAS MISSAS
5.a-feira, 17, — às 9 h.
6.a-feira, 18, — » 9 h.
Sábado, 19, — » 9 h.
Domingo, 20, — na Igreja Paro

quial: às 8, 10, 11,30 e 19 horas; 
na capela do Afonsoeiro, às 9 
horas.

E s p e c t á c u l o s
CINEMA TEATRO

JOAQULVl DE ALMEIDA
5.a feira, 17; (12 anos) Uma epo

peia arrebatadora de aC£ão e he
roísmo : «Flechas de Odio»; no 
programa: Complementos curtos 
e Cine Jornal de Actualidades.

Sábado, 19 ; (17 anos) O espec
táculo mais grandioso de todos os 
tempos: «David e Betsabé», com 
Gregory Peck e Susan Hayward, 
que o mundo inteiro classificou 
de insuperável.

Domingo, 20; (17 anos) Um 
excepcional drama de amor, ba
seado numa obra de formidável 
êxito: «C/iã e Simpatia», com 
Deborah Iverr e John Kerr, o qual 
se tornou um dos melhores na 
história da Broadway.

3.a feira, 22; (12 anos) Uma his
tória de amor, felicidade e aven
tura que todas as mulheres dese
jariam viver, pelo menos uma vez 
na vida, reproduzida no filme mais 
romântico da actualidade: «A 
Noiva Branca».

B a n d a  D e m o c r á t i c a  

2  d e  J a n e i r o
Em seguimento dos bailes desta 

colectividade na actual época de 
verão, realiza-se no próximo do
mingo, dia 20, uma nova «soirée», 
agora abrilhantada pelo esplên
dido conjunto musical «Blue Star 
Melody», de Setúbal.

Dado o interesse manifestado 
pelos sei s associados e famílias, é 
de prever uma vastíssima assis
tência a esta «soirée», que promete 
ser sensacional.

I n d ú s t r i a  C o r t i c e i r a
Com devida vénia respigamos 

no prestimoso semanário regio
nalista de Silves, «Voz do Sul», 
a seguinte local da sua secção 
*Notas a Lápis*, subordinada 
ao mesmo título :

«Devido ao retraimento em 
compras e baixa de preços dos 
mercados estrangeiros, conti
nua a agravar-se a crise da 
indústria corticeira, que po
derá a ting ir situação catas
trófica, se não surgirem pro
vidências oficiais e se alguns 
indústriais, sem experiência, 
se lançarem na costumada 
loucura de comprar cortiças 
no mato por altos preços, sem 
compensação possível».

E m s l i â D  de mamas le emula 

ne flleriaia Central
Faz-se público que, de 20 a 28 

do corrente, das 10 h. às 12 horas, 
se acha aberta ao público uma 
exposição de begónias, gloxínias, 
avencas, eólios e outras plantas.
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À falta de habitação
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

cabo ultimamente: a cons
trução de bairros econó
micos.

As razões que nos assis
tem para formularmos este 
p e d i d o ,  são por demais 
conhecidas e dispensam, por 
ora, mais comentários. Mas 
são essas razões que justi
ficam plenamente o grito de 
alarme que devemos lançar 
quanto antes.

É tempo de considerar a 
triste situação em que vivem 
quase todos os que auferem 
pequenos salários.

Numa terra como a nossa, 
onde as grandes empresas 
acumulam capitais sobre ca
pitais, nâo é de tolerar que 
os que trabalham ^exacta
mente para essas empresas 
vivam em casas, (quase me 
envergonho de chamar-lhes

tal nome), como sardinha 
em lata, numa promiscuidade 
arripiante e confrangedora, 
quase sempre porta aberta 
para a miséria moral e física 
que lamentamos e observa
mos, por Vezes, com a maior 
indiferença.

O assunto, como já afir
mei, é complexo, mas, por 
isso mesmo, há que enca
rá-lo de frente e lutar para 
que os montijenses também 
tenham o seu justo quinhão.

Por minha parte, farei os 
possíveis para que através 
desta tribuna a questão seja 
debatida e se procure encon
trar o melhor caminho para 
que a cada um seja dado 
um lar limpo, asseado e 
arejado, a preços compatí
veis com os salários que 
auferem.

Pureza do trajo português e os Ranchos 
folclóricos

( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

tuário e que constitui erro crasso 
a estandartização dos vestuários, 
especialmente femininos, pelos fi
gurinos modernos.

O próprio Turismo vê nessa di
ferenciação um motivo de contem
plação e agrado, como é natural.
É mesmo nessa diferenciação que 
está a origem da nossa riqueza, 
como acontece com a peculiaridade 
da cozinha autóctone portuguesa, 
inconfundível. Uma açorda alente
jana só é verdadeiramente esse 
prato oloroso e reconfortante no 
velho Monte de herdade - almoço 
do almocreve, do ganhão ou do 
viajante. O trajo como a cozinho, 
têm virtualidades multiplicadas o 
irresistíveis no ambiente próprio.
É, principalmente aí, que devem 
manter-se custe o que custar.

Daí que todos se compenetrem 
que estão prestando grande ser
viço ao País, se fomentarem a con

servação da pureza do trajo retin
tamente português.

Por seu lado, o Secretariado Na
cional da Informação tem desen
volvido uma acção inestimável no 
sentido de garantir ao trajo ge
nuinamente português o seu lugar 
de eleição no coração da nossa 
gente. Iniciativas de recolha dos 
velhos trajos que caracterizam as 
figuras do Museu de Arte Popular, 
em Belém, a campanha de protec
ção aos ranchos folclóricos e os 
festivais etnográficos nomeada
mente em Braga, os incentivos 
espirituais com vista à manutenção 
de um legítimo orgulho nos trajos 
que caracterizam cada Província 
são outros tantos serviços que 
entretanto serão renovados pelo 
Organismo da Cultura Popular ao 
serviço do regionalismo e do 
entranhado amor à paisagem natal 
e aos seus usos e costumes incon
fundíveis de porluguesismo.

S c o s  d e  S e t ú b a l
(Continuação da página 5) 

rete todos os convidados  
percorreram as instalações 
do estabelecimento dando-o  
assim por inaugurado ofi
cialmente

E s t e  e s t a b e l e c i m e n t o  
apresenta um aspecto mo
derno, pelo que bem merece 
uma visita de todos os se
tubalenses. Felicitamos o 
sr. Vasco Machado, pelo 
gosto pôsto à prova nesta 
obra.

* * *
Na Casa do Povo de Azei

tão realizou-se no dia io  do 
corrente, pelas 21,30 horas,

uma sessão cinematográfica 
promovida pela Delegação  
da F. N- A .  T. em Setúbal, 
dedicada aos seus associa
dos e famílias com exibição 
do íilme « A  História dos 
Minivers» e documentários.

* * *
—  O  Centro Extra-Esco

lar n.e 1 da Mocidade Por
tuguesa de Setúbal prom o
veu nos dias 12 e 13 do 
corrente na Troia-Costa um 
acampamento de fim de se
mana destinado aos seus fi
liados em prosseguimento  
das actividades dc campo  
da presente época.

A B E V E N I N A
Contra o Reumatismo, Artritismo, Ciático, 

lumbago, Devrolgiaj, fntorses e Distensões 

M e d i c a m e n t o  b i o l ó g i c o  d e  a lt a  e f i c á c i a

Fórmula de H. Mack — Alemanha

Em pomada ou linimento — Resultados seguros 
Efeitos imediatos e prolongados

A ’ v e n d a  n a s  f a r m á c i a s

D E S P O R T O S

p r e p a r a - s e  p a r a  e n t r a r  e m  n o v o  

r i l m o  d e  a c t i v i d a d e

No intuito de remodelar, de forma sensível, a orientação 
das suas equipas de futebol, 0 Clube Desportivo de Montijo 
acaba de firmar contrato com 0 técnico Severiano Correia, 
cujo «palmares» é por demais conhecido para se tornar 
necessário recapitulá-lo aqui.

Não se ignora que este contrato obriga 0 Clube a 
pesados sacrifícios de ordem financeira, mas em nós reside 
a esperança que a recompensa surja, afinal, para contenta
mento dos que ao Montijo e à sua causa desportiva dedicam 
0 melhor do seu esforço.

Por circunstâncias várias, nota-se um marasmo sinto
mático no que respeita à actividade futebolística do Clube, 
e evidentemente que não seremos nós a negar certa razão 
aos que encolhem os ombros com indiferença perante os 
anseios, as necessidades, as alegrias e os revezes que ao 
nosso Clube afectam.

M as, por outro lado, esta Vila enorme, de gente traba
lhadora e bairrista, merece uma equipa de futebol e um 
grupo desportivo com a maior projecção nacional, que a de 
que hoje disfruta. Por essa situação lutaremos sem desfale
cimentos!

Cremos que 0 contrato agora firmado com 0 treinador 
Severiano Correia, ex-técnico da selecção nacjonal de fute
bol, poderá sacudir da apatia aqueles que nela cairam.

Estamos certos que, com os seus profundos conheci
mentos psicológicos e técnicos, poderá Severiano Correia 
fazer guindar a nossa equipa a plano destacado no panorama 
do futebol nacional. Mas, sozinho, não poderá lutar contra 
tudo e todos. Precisa do nosso auxílio.

Precisa do trabalho e dedicação dos jogadores, do apoio 
e compreensão dos dirigentes, e da colaboração e estímulo 
da massa associativa e simpatizante. Por nós e pelos atletas 
podemos responder, em plena consciência.

E respondemos também pela população de Montijo, 
pois sabemos que ela estará presente com 0 seu carinho, 0 
seu amparo, 0 seu incentivo, no momento oportuno.

C O L U M B O F I L U
Esclarecimento aos Colum 
bófilos e aos nossos leitores

Bem contra os nossos desejos e 
pela falta de espiço que «A Pro
víncia» tem sofrido nestes últimos 
tempos, teve o nosso jornal de só 
irregularmente traztr os resulta
dos das provas do Campeonato 
organizado pela Sociedade Colum
bófila de Montijo,

No desejo porém de atender aos 
pedidos que nos têm sido feitos, 
reatamos no presente número a 
sua publicação, pelos resultados 
da prova de Vila Nova de Gaia.

De futuro, esperamos semanal
mente ir dando as classificações 
das restantes provas do calendário 
dess» valiosa colectividade.

A todos os nossos leitores e 
amigos, as nossas desculpas.

C o n cu rso  d e Y .a N o va de G o ia  
r e a l iz a d o  em  3 0 - 3 - 1 9 5 8  - 2 7 0  

km os. « T a ça  ] . A . Afonso»
CLASSIFICAÇÕES: 

Francisco José Viegas e Castro, 
t.°, 5,’  32.° ; José Pedro Carabi
neiro. 2°; Benjamim Neves Silva, 
3.°, 4.°, 28.°; Francisco Amaro 
Lança, 6.°, 37.°; Euzébio Purifica
ção Oliveira. 7.°, 20.°; Eduardo 
Santos Baeta, 8.°, 14,°, 17.°, 36.°, 39.°; 
José Correia Leite 9.°, 10.°, 21.°, 
22°, 24.": Eduardo Sabino Terras,
11.°, 38.°; João Teodoro da Silva,
12,°, 29.°, 30.°; Aldemiro Eduardo 
Borges, 13.°, 33.° ; António J. L. 
Catita, lõ.°, 16.° ; António Júlio 
Rocha, 18.°; José Martins Barros, 
19.°: Joaquim Luz Clara, 23.°; 
Raul Lopes Martins, 25.°, 2(>.°; 
Jô é Luís Nogueira. 27.°, 31.°, 40.° ; 
Sérgio Martins Estrada, 34.°; José 
Constantino Borges, 35.°.

A  apresentação de Severiano Correia aos jogadores 
será feita no próximo Domingo, dia 20, pelas 15 horas, na 
Sede da Rua Almirante Cândido dos Reis, e a Direcção 
agradece a presença de todos os Sócios e Amigos do Clube 
que queiram, assim, dar maior brilho a esse acto.

T e i e f o n e  026  376
Para Boas Fotografias

p r o c u r e  a

f o í o  m o m i H í H É

Av. João de Deus, 71
(à Praça 1.° de Maio) 

M O N T I J O

Cândido de Oliveira
Resultou imponente o funeral 

efectuado no último sábado, 12, 
do antigo casapiano e figura ful
gurante do desporto nacional, — 
Cândido de Oliveira— , em que 
revelou excepcionais qualidades 
como futebolista de primeiro 
plano, seleccionador national e 
brilhante jornalista, conforme já 
nos referimos no número pa-sado 
deste semanário.

O saimento fúnebre teve lugar 
da sede do Casa Pia Atlético Clube 
para o cemitério do Alto de 
S João, inco' porando se inúmeros 
amigos e admiradores, bem como 
numerosas representações de 
colectividades desportivas do país.

Embora a imprensa diária e a 
desportiva já tivessem feito largos 
relatos, do que foi a última mani
festação de pesar pelo falecimento 
de Cândido de Oliveira, «A Pro
víncia» reafirma na sua secção 
desportiva à família do saudoso 
extinto e ao corpo redactorial de 
«A Bola», as suas profundas con
dolências por este infausto acon
tecimento que veio cobrir de luto 
o desporto português.

Salineira Ribatejense 

da Mcnfijo
Beabtiu hoje na Rua António 

Semedo, 12, junto ao Mercado 
Central desta vila —, o antigo es
tabelecimento de venda de sal ali 
situado, agora sob a direcção do 
nosso amigo e sr. Francisco An
tunes Trincão, pessoa bastante 
conhecedora desse ramo de negó
cio.

O estabelecimento reaberto des- 
tirça-se à venda ao público e im
põe-se pelo seu aspecto inexcedí
vel de asseio, devidamente disposto 
para a sua finalidade.

Ao noticiarmos êste aconteci
mento da vida comercial monti
jense. convidamos o nosso público 
a visitar o armazém e escritório 
da «.Salineira Ribatejense do 
Montijo», na certeza de que ali 
será prontamente e com satisfação 
atendido.

Igualmente chamamos a atenção 
doj nossos leitores para o anúncio 
da citada firma, publicado neste 
número de «A Província».

B a n q u e t e  d e  

c o n f r a t e r n i z a ç ã o
a

O r i g i n a l  d e  r e m i s s a
Por absoluta falta de espaço so

mos forçados a retirar do presente 
número algum original, o qual 
destinamos a ser publicado na 
próxima semana.

Desse conjunto faz parte uma 
local sobre a pretendida carreira

de camionagem entre Setúbal-Vila 
Franea de Xira, Lutuosa, 21.® 
Volta a Portugal em Bicicleta, e a 
continuação do folhetim «Aldeia 
do Avesso, etc., etc.

Por essa circunstância temos a 
pedir desculpas aos nossos leitores.

fausto Nunes Dias
Efectua se no próximo domingo, 

dia 20, em Vila Franca de Xira, 
às 13 horas, o banquete de con
fraternização organizado pela Casa 
do Ribatejo ao seu fundador, 
nosso amigo e deligente director 
do belo semanário «Vida Riba
tejana», arauto do engrandeci
mento da província do Ribatejo.

Este banquete integrado nas 
festas comemorativas do 15.° ani
versário da Casa do Ribatejo, rea
liza-se na Quinta de J >sé Miranda, 
em A-dos-Bispos, naquele risonho 
e progressivo concelho.

Fausto Nunes Dias, alma aberta 
a todos os sentimentos de amizade 
e à prática do berr., é digno da 
estima que nesse dia rodeará em 
ambiente de festa os seus nume
rosos amigos e admiradores.

«A Província» associa-se de alma 
e coração às saudações que serão 
tributadas a esse pioneiro de puro 
regionalismo, em que o prestigioso 
homenageado compartilhará dos 
nossos sentimentos electivos.

V isa d o  p ela  C en su ra
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'd o M in h o  G u a d ia n a
)a Capital do convite recebido para o 

acto inaugurai, «A Província» 
endereça à Sociedade Musi
cal União do Beato as suas 
s a u d a ç õ e s  pelo melhora
mento obtido, desejando-lhe 
o maior grau de Venturas 
futuras.

Alcácer do Sal
S o c ied a d e  F ila rm ón ica  

A m iza d e  
« V IS C O N D E  D t

A L C Á C E R »

S o l e n i z o u  jubilosamente 
em 11 do corrente o seu 
128.° aniversário de existên
cia, esta prestimosa socie
dade musical da ribeirinha 
vila de Alcácer do Sal, a 
qual ainda há pouco visitou 
Montijo, por ocasião das 
suas últimas Festas Popula
res a S. Pedro.

A  sua Banda, regida com 
proficiência pelo nosso amigo 
sr. António Gonçalves, — 
igualmente regente da banda 
1.° de Dezembro, de M on
tijo— , afirmou honrosamente 
a sua presença nessa vila, 
pelo que se tornam desne
cessárias largas referências 
ao seu mérito, já comprova
do em 25 de Agosto de 
1935 e 8 de Agosto de 1954, 
nos concursos de Bandas 
Civis realizados -  respecti
vamente —  em Reguengos de 
Monsaraz e Setúbal, nos 
quais o b t iv e r a m  honrosas 
classificações.

O distinto programa de 
festas deste ano constou dos 
seguintes números:

Agradecendo a gentileza A ’s 7  horas — Hastear da

S o cied a d e M u sic a l  
U niã o d o  B e a to  

—  L isb o a  —

Realizou no último do
mingo, 13 do corrente, esta 
veneranda colectividade do 
populoso bairro citadino do 
3eato, a inauguração do seu 
coreto, no Largo do Olival, 
acto esse que foi revestido 
da maior imponência.

As janelas dos prédios das 
ruas principais desse bairro 
estavam vistosamente orna
mentadas, t e n d o  assistido 
delegados da Federação Por
tuguesa das Colectividades 
de Cultura e Recreio, e 
outras agremiações amigas 
da festiva, os quais em ses
são solene se referiram ao 
significado da festa levada a 
efeito.

A sua banda, sob a regên
cia do digno maestro, sr. 
Fernando Mendes, efectuou 
um brilhante concerto com 
0 seguinte programa:

I —  Pavão (Marcha), M. 
Ribeiro; 2 — Ilha Verde (Mar
cha de Concerto), M. Ribeiro; 
3 — Devaneios Campestres 
(Fantasia), S. Morais; 4 —  
L. F. Mendes (Marcha de 
Concerto), Fernando M e n 
des; 5 —  Menina X , J. G. 
Figueiredo ; 6 —  Capricho de 
Clarinete, Guiseffe Caravan; 
7—  Petit Eufant (Ouverture), 
S. Morais; 9 —  Nova Eleição 
(Marcha), Fernando Mendes; 
9 — Hino da Sociedade, M. 
Marques da Costa.

Bandeira na sede Social.

A 's  8 horas —  Salva de 
morteiros e foguetes.

A Js 20 horas —  Saída da 
Banda em saudação aos seus 
associados e público em g e 
ral.

A ’s 21,30 horas — Con
certo no Jardim Público, pela 
Banda da Sociedade, sob a 
regência do seu Maestro 
sr. António Gonçalves, exe
cutando 0 seguinte programa:

1 .a PARTE

I — Malaguena (P. Doble), 
Pascual R od es; II — Marie 
Henriette (Ouverture), Mon- 
tagne ; III —  France (Suite), 
Briot; IV —  La Temperanica 
(Zarzuela), Gimenez.

2 .a PARTE

V —  Floripes (Marcha), S. 
Ribeiro ; VI —  Le Calife de 
Bagdad(Ouverture), Boildier; 
VII — Rapsódia de Águeda, 
Rui C o e lh o ; VIII — 11 de 
Julho (Marcha), João Mar
rafa, e à noite realizou-se 
um baile na sede da Socie
dade, que foi largamente 
concorrido.

Felicitamos em nome de 
«A Província» a colectividade 
aniversariante, augurando: 
-lhe a maior soma de pros
peridades na sua honrosa 
existência, a bem da cultura 
musical do povo alcacerense.

(E-)

Leia, Assine e D ivu lg ue :
« A  P R O V ÍN C IA »

A G U A
DÁ

B E L A  V I S T A
S E T Ú B A L

D i u r é t i c a  -  E u p é p t i c a  -  D i g e s t i v a

Vende-se em: Girro[õ»s de 5 Itros - -  Gorrafaj de 1 litro e de 1/2 litro 

f  ainda gaseificadas em garrafas de 1/4 e 1/5 de litro

P  K  l>  i  i>  o  s  A  
f

Aguas da Quinta da Bela Vista, Lda.
T E L E F .  2 2 3 7 6  e  2 3 4 5 1  -  S E T Ú B A L

Notícias da Moita
(Atrazado na Redacção)

Recebemos o jornal com regula
ridade e temos o cartão, aqui no 
bolso, a bradar-nos a obrigação 
de enviar notícias. E, as notícias 
não surgem...

Na vila da Moita nada tem acon
tecido de diferente: O povo vai 
para o trabalho como sempre, or
deiramente ; vai ao cinema quando 
pode; assiste aos programas da 
Televisão e toma o ar puro no jar
dim, quase sempre de piso enchar
cado em virtude de uma rega tar
dia, superabundante, vesga ou 
descuidada.

Já vão aparecendo menos cães 
desaçaimados, trazendo este fact > 
um pouco mais de tranquilidade 
aos ciclistas. Os mesmos cães não 
nos incomodara agora peli noit *, 
por não ser época .dos «janeiro >» 
das fêmeas.

O vento tem soprado rijo, levan
tando nuvens de poeira que nos 
ferem a vista.

O Artur continua a transmitir- 
-nos a sua habitual boa disposi 
ção; o Zé a participar no * os fa
lecimentos; o Manel a conduzir 
os seus automóveis imaginários e 
o Ti João Marujo, agora «refor
mado», a recordar saudosamente 
os tempos, em que levantava pra
ças em peso com as suas valentes 
pegas d : caras em toiros de muitas 
arrobas.

Vêm notícias nos jornais e nas 
bocas de que em Lisboa houve 
agitações. As dos jornais, são to
das semelhantes. As das bocas 
são todas diferentes, desconexa*, 
porque cada qual conta aquilo que 
não viu, por se ter passado preci
samente em lado diverso daquel; 
em que se encontrava. E’ o boato... 
Aqui há sossego, tranquilidade e 
as crianças continuam a correr

atraz das bolas, descuidadas e con
tentes. Houve quem tivesse medo... 
Minha mulher mostrou-se preo
cupada e roga a Deus que ilumine 
os homens e nos deixe gozar a 
nossa paz. Para mais. sabe que há 
uns canhões mesmo ali por cima... 
Tranquilizei a dizendo-lhe que es
ses canhões não davam tiros, por
que me constava que não tinham 
culatra. Quis saber o que era a 
culatra. A pergunta embaraçou-me 
pois fui tropa, mas na Companhia 
de Saúde. No entanto, não a quis 
deixar sem uma explicação e disse 
o que me parecia que fosse: Argu
mentei, inventei e ao acabar per
guntei-lhe se havia compreendido. 
Não me respondeu... Adorme
cera. Isso mesmo: De que nós 
temos precisão é de saúde para 
podermos trabalhar, comer e dor
mir em pjz...

A notícia da construção do 
aqueduto de ligação com a estrada 
do cemitério já ve o a lume, assim 
como também já foi dito que se 
encontra carecendo de reparação 
urgente, o pedaço de estrada que 
dá acesso à estação da C. P..

Nunca mais ouvi falar na cons
trução ao monumento de home
nagem ao Dr. Sequeira e também 
não tenho ouvido falar das próxi
mas Festas da Moita.

A Socieda3e Capricho Moitense, 
continua em Festa e a Sociedade 
Estrela parece estar em vias de 
adquirir um aparelho receptor de 
Televisão.

Uns dias por outros o calor tem 
apertado e os vendedores de gela
dos atropelam-se e ferem-nos os 
tímpanos com as suas irritantes 
gai tinhas.

O grupo de futebol corre o risco 
de descer de divisão e os directo
res apelam para todos os amigos 
da Moita.

As marés sobem e descem às 
horas previstas e o cais vai cada 
vez tendo menos movimento.

Os funcionários continuam a 
entrar às horas regulamentares e 
a sair depois das horas regula
mentares.

Enfim, Senhor Director, não 
tenho mais notícias para enviar o 
que muito me preocupa, pois 
gosto de cumprir. Aqui tudo corre 
normalmente bem, em calma e. . .  
pelo seu pé. — (C.)

6 c o s  c i e  S e t ú b a l

( P o r  R U I  O L I V E I R A )

Foi inaugurado no pas- 
sadrf dia 7, à tarde, na Rua 
Bocage, em Setúbal, um 
n o v o  estabelecimento de 
venda de artigos eléctricos, 
rádio e televisão, denomi
nado «Setupal» de que é 
p r o p r i e t á r i o  o dinâmico 
comerciante desta cidade, 
sr. Vasco Machado.

A ’ cerimónia inaugural 
estiveram presentes além de 
muitos convidados, repre
sentantes da Imprensa local 
e de Palmeia, e os srs. Car
los Miguel, chefe da secção 
de aparelhos domésticos em 
Lisboa, e Drs. Santos Sousa  
chefe da secção de Rádio e 
Televisão, e Daldrop, direc
tor da firma Philips, na 
capital.

No decorrer desta ceri
mónia, o sr. Carlos Miguel 
fez entrega dum lindo ramo 
de flores à esposa do pro
prietário do novo estabele
cimento.

Seguiu-se um abundante  
copo de água, no decorrer 
do qual usaram da palavra 
os srs. Carlos Miguel e 
Dr. Daldrop, que felicitaram 
os donos^io estabelecimento 
peia bela obra inaugurada 
desejando fartas prosperi
dades aos mesmos.

Agradeceu em seguida o 
sr. Vasco Machado a pre
sença dos representantes 
das várias marcas de firmas 
de Lisboa, que assim qui
zera m associar-se a esta

festa e bem assim à compa
rência dos representantes 
dos jornais de Setúbal e 
Palmeia.

Falaram em seguida os 
representantes dos jornais 
desta cidade: «O  Setuba
lense», «Distrito de Setú
bal» e «Gazeta»,assim como, 
o da tV oz  de Palmeia» que  
agradeceram ao proprietário 
do estabelecimento a genti
leza do convite, realçando 
as suas qualidades de tra
balho, dinamismo e as suas 
iniciativas e desejando-lhe  
fartas prosperidades e êxi
tos para o futuro, envol- 

•vendo nos mesmos desejos 
sua esposa.

O  copo de água foi ser
vido pela Ginginha Bocage, 
desta cidade. Findo o bebe-

(Continua na página 4)

« â ld e ia  do Âvessc »

Bem contra os nossos de
sejos e por absoluta falta de 
espaço, não nos tem sido 
possível publicar nestes últi
mos números, este folhetim 
de autoria do nosso antigo 
director, sr. Álvaro Valente.

Esperamos, contudo, pros
seguir a sua publicação na 
próxima semana, de cuja 
circunstância somos a pedir 
desculpa ao seu autor e a 
todos os nossos leitores.
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80." aniversário Jo  escritora alemã Gertrud von le Fort

Um pequeno grande povo

91 Suica
y( A t r a z a d o  n a  R e d a c ç ã o )

São hoje bem raros aque
les que ouvem o chamamento 
da fé, ousam responder e 
dilatá-la com entusiasmo.

No círculo restrito destes 
eleitos figura sem dúvida 
alguma a escritora e poetisa 
alemã Gertrud Le Fort que 
celebrou há dias em Obers-  
dorf, nos Alpes, o seu 80.°  
aniversário. Os olhos pro
fundamente azuis, que ilu
minam o seu rosto animado 
da mais singela nobreza, 
vêem para além dos limites 
da vida quotidiana. Nos seus 
olhos brilha o sol quente da 
terra natal dos seus ante
passados, —  a Borgonha, e 
a energia e a constância do 
seu torrão natal, — a terra 
vermelha da Vestfália. Na  
obra poética de Gertrud von 
le Fort transparece a plena 
consciência do dever de v e 
lar pelas almas do próximo. 
No gabinete de trabalho da 
escritora vêem-se poucos li
vros, e num lugar de des
taque distinguimos o retrato 
de Tereza de Lisieux, a pe
quena santa popular fran
cesa.

Olhando pela janela divi
samos ao fundo as montanhas 
vestidas do seu manto outo
nal. Andam por toda a casa 
os companheiros meigos e 
silenciosos da poetisa ,—  os 
seus gatos — , alvos cons
tantes do seu carinho. A  
casa é o refúgio da escritora, 
que só penetrou no domínio 
da arte depois de uma fase 
de maturação.

Desde o fim da Segunda 
Guerra Mundial não passou 
quase ano algum, em que a 
poetisa não fosse homena
geada. A  riqueza moral e 
intelectual da sua obra trans
pôs os limites de um círculo 
restrito. Gertrud von le Fort 
encontrou um caminho pró

prio e desenvolveu um estilo 
pessoal altamente expres
sivo.

Na sua interpretação dos 
mistérios da Fé não há ves
tígio algum da obscuridade 
de Kafka ou do realismo 
duro e da investigação psi
cológica de Graam Green e 
Bernanos. Paul Claudel lou
vou os seus hinos límpidos 
como sons dos sinos e a 
grandiosidade épica do seu 
conto «A Última junto à 
Guilhotina». Paul Claudel 
escreveu : Sente-se nela uma 
comoção mística como em 
nenhuma outra nos últimos 
séculos. «Blanche de La 
Force», é a heroína subtil e 
delicada deste ponto que tem 
por teatro a Revolução Fran
cesa. Chega a conhecer o 
martírio de medo como rea
lidade religiosa e é ela, re
ceosa e frágil, que tem final
mente a coragem de cantar, 
quando em face do algoz as 
freiras carmelitas se calam. 
A  sua voz cristalina ergue- 
-se na Praça do Terror. Na  
obra de Gertrud von le Fort 
são frequentes as virgens, 
noivas e mães que, no seu 
amor ao Redentor, vivem  
intensamente as visões em 
que a graça supera todos os 
horrores.

São profetizas que vivem 
atrás de um véu e que, com 
todo o cuidado, se negam a 
tocar no mistério divino. 
Percorrem assim o passado 
e o presente, as épocas de 
revolução e de decadência, 
com autênticos f r i s o s  de 
santas que agem diante de 
um pano de fundo de heróis 
seculares.

Estas mulheres débeis são 
«colunas invisíveis da H is
tória», apóstolas do silêncio 
e da paciência, capazes de 
suportarem a injustiça. O s  
seus destinos são simultâ

neamente missões e teste
munhos no meio das ruínas 
da nossa época, no arco que 
liga o Cristianismo à Anti
guidade, até às ruínas de 
Roma.

A visão do Dia do Juizo 
contrasta com a vida forte 
e palpitante, e as mulheres 
escondem humildemente a 
luz do amor.

Gertrud von le Fort per
tence à geração mais velha 
dos «Conversos» modernos 
da nossa época. Esta prer
rogativa confere à sua fé 
toda a segurança para haurir 
na religião o ouro da sua 
arte, cujas raízes penetram 
profundamente na tradição.

Os seus a n t e p a s s a d o s  
eram protestantes franceses.

Eia própria nasceu como 
filha de um coronel prussiano 
em Minden, na Vestfália, e 
passou muitos anos da sua 
ju v e n tu d e  na propriedade 
senhorial em Mecklenburgo, 
nas margens do rio Muritz.

Ernst Troeltsch, o grande 
filósofo de religião, foi seu 
mestre, tendo ela publicado 
a sua obra póstuma em 1925. 
No mesmo ano, como Sigrid 
Undset, foi a Roma e abraçou 
o catolicismo. Na cidade 
eterna, nas margens do Ti- 
bre, sua avó amara a Roma 
antiga dos lobos e dos C é 
sares. Foi aí que Gertrud 
von le Fort reconheceu pela 
primeira vez a «Fisionomia 
Cristã do Poder».

A  L E N D A
Mal a Primavera atira, 

ainda de longe, o seu pri
meiro punhado de flores so
bre a Lezíria, logo no hori
zonte aparecem as manchas 
brancas, franjadas de negro, 
das asas ronceiras e impo
nentes das cegonhas. Vêm  
para noivar e fazer casa, 
que alcandoram no cimo dos 
choupos esgrouviados ou 
das torres das igrejas mais 
altarronas. Sem um des
canso, embora lentas, as 
gentes do burgo vêem-nas 
passar com os bicos carre
gados de materiais que vão 
carreando para o ninho —  
ninho que é uma concha e 
um berço, do cimo do qual 
elas castanholam com os bicos 
longos e rijos, como se 
acompanhassem a melodia 
do florir dos campos e a 
das cantigas dos ranchos, 
que vão começar os gran
jeios para as novas colhei
tas.

Depois, quando os filhos 
nascem, dizem os campone
ses, não há pais tão desve
lados, carinhosos e dados a 
sacrifícios; sempre à sua 
volta, ora abalando um à 
cata de comida, enquanto o 
outro os guarda das arreme
tidas dos rapinantes, en
chem-lhes os bicos e ensi- 
nam-lhes as primeiras noções 
que os servirão na vida. Lá 
do alto, talvez com vertigens
—  quem s a b e ? — , os filha- 
rotes habituam-se a descor
tinar os dois rios que enla
çam a Lezíria, as manchas

Há quem tenha impressão 
de que a geografia está ne
cessariamente ligadas à hi
giene, à inteligência, à bon
dade e ao respeito, e ao amor 
que todos devemos ao nosso  
semelhante.

Uns supõem que só os 
poVos grandes, é que podem 
ser grandes em tudo e jus
tificam a sua inteligência, ou 
o seu atrazo cultural com os 

■erros dos outros.
Ora convém que se saiba, 

porque é Verdade, Visto que 
no-la indica a experiência e 
a realidade, que a extensão 
mais ou menos dilatáda de 
uma nação não prova que 
ela seja necessariamente a 
primeira como tipo de gran
deza de alma e coração. Os  
exemplos são notórios e nem 
sequer é preciso sair da 
nossa velha Europa para os 
encontrar. E seria altamente 
aconselhável, que os legisla
dores dos tais ditos povos 
grandes se dessem ao incó
modo de fazerem um estágio 
de alguns meses junto de 
certos pequenos países, pois 
lá teriam muito que aprender. 
Iriam por exemplo à Suíça, 
e Veriam como vive um poVo 
laborioso que dá ao mundo 
o supremo exemplo do res
peito mútuo, da justiça social 
e da solidariedade humana, 
três princípios que fizeram 
desse magnífico país um

das manadas e das .searas, 
o vaivém dos pais que pla
nam em vôos largos, num 
gozo que eles ainda des
conhecem, rasando os mas
tros das fragatas.

E quando as mondinas 
do arroz vão para a faina 
dos canteiros e os trigos se 
começam a chegar à foice, 
aloirando já, as cegonhas 
novas e m p o l e i r a m -s e  nos 
ninhos e seguem atentas as 
lições de voo que os pais 
não se cansam de lhes ensi
nar, desde o partir, com as 
pernas levemente curvadas 
e as asas a bater, num ritmo 
lento, até ao deslizar no 
espaço, às voltas feitas numa 
leve inclinação do corpo, e 
ao poisar, de novo, nos 
bordos da concha que lhes 
serve de casa.

Dias sem conto, semanas

oásis de tranquilidade e de 
paz, onde cada qual tem 
assegurado o seu indiscutível 
direito a uma existência de
cente e digna, amparado pelo 
Estado, que só existe pela 
suprema e única razão de í  
que está ao serviço do indi
víduo, qualquer que seja a 
sua idade, profissão ou crédo.

Basta o primeiro contacto 
com as grandes cidades sui- 
Ç3S para se descobrir log0 
que estamos em presença de 
um povo superior. Sem dis
cursos e sem cicerones, essa 
verdade encantadora brota 
espontânea, pois está exu- 
berantemente presente nas 
ruas, nas casas e nas fisio
nomias das mulheres, dõs 
homens e das crianças.

Há em toda a Suiça um 
ambiente de limpeza, de or
dem, de bem estar, de riqueza 
pública, de tranquilidade es
piritual que encanta verda
deiramente. E se formos aos 
campos e às aldeias, esse 
ambiente torna-se ainda mais 
notável, pela condição res
peitante à pessoa humana, 
ao direito próprio e ao do 
próximo, pelo culto da lei, 
do amor pela Pátria e da 
pura e inteligente compreen
são de que o homem tem de 
ser justo, culto, generoso e 
bom !

l ig j  Portuguesa de Pro ih x ia  Social

inteiras, aí andam as cego
nhas sabidas a amestrar os 
filhos sob as suas vistas, 
para que nem,um pormenor 
lhes escape. É que se apro
xima a noite de S. João — e 
uma vida nova se iniciará 
para as cegonhas jovens.

Diz a lenda que nessa 
noite, enquanto a mocidade, 
descuidosa, dança à volta 
das fogueiras, as cegonhas 
mães, implacáveis no cum
primento das leis da sua 
espécie, obrigam os filhos a 
sair do ninho, atirando-os 
para o espaço, onde alguns 
se despenham para a morte 
e outros se lançam para os 
prazeres .da liberdade da 
Lezíria. Não há excepções, 
contam os camponezes, por
que no mundo das cegonhas 
a liberdade é um direito que 
se impõe.

Y O G H U R T

BOM DIA
F o n t e  d e  S a ú d e  e  E n e r g i a

P r e p a r a d o  s o b  c o n t r o l e  c i e n t í f i c o
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S A N  F E R ,  L . DA
S E D E  mil . ARM AZÉN S

U iB O S, ?ua de S. Julião, 41-1 .” ||j|| IÍíORIIjO , Rso da Bela Vista
A E R O M O T O R  S A N F E R  o moinho que resistiu ao 

ciclone —  F E R R O S  para construções, AR AM E S,  
A R C O S , etc.

C IM E N T O  P O K T L A N D , T R I T U R A Ç Ã O  de alimen
tos para gados

RICINO B E L G A  para adubo de batata, cebola, etc.
C A R R IS , V A G O N E T A S  e todo o material para Ca

minho de Ferro
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

D A  N O I T E  D E  S .  J O A O
P O R  - A L V K S  I !  l O I X I I ,


